
BRASÍLIA — O presidente FL,r-
nando Henrique Cardoso sancio-
nou ontem, sem vetos, a Lei de Dire-
trizes e Bases da E'd~ (LDB).  
A nova lei entra em vigor já cara 
sendo polêmica: o ensino religioso. 
Em seu discurso, o 
presidente ressal- 

ktmen,ta o ~a de 	IF ER N 
tou que a LDB ~- 

maneira inovadora 
e é uma "prova de 	HENR 
maturidade" do 
Congresso, dos «viu- 	SANC 
atdm'es, do MEC e 
da sociedade brasi- 	A I 
leira. Para o presi-  	

res do setor para discutir o tema. O 
ministro quer encaminhar projeto 
de lei especificando cano vai ser 
feito o ensino religioso e quem vai 
pagar o professor quando ministra-
da em escolas públicas. 

Paulo Renato co-
mentou que no Pa-
raná existe uma re- 

ANDO 	gra estabelecendo 
que o Estado paga 

IQUE 	o sala,' io do profes- 
sor de religi'.do, mas 

IONA 	exige que o ensino 
da disciplina, opta- 

DB 	tive em qualquer 
currículo, seja ge- 

dente, a nova lei 
ru'io possui os vícios da anterior, 
que era recheada de corpomtivis-
m,os e restrições. "Está havendo 
uma rrvolução branca na educa-
ção", comemorou. 

A LDB diz que o ensino religioso 
será feito Sem NUS para o Estada.  

Como essa observargb da lei pode- 
rd criar arestas com setores religio- 
sos, o ministro da Educação, Paulo 
Renato Souza, vai convidar as lide- 

néri c o, atendendo 
todas as tendências religiosas. O 
ministro disse que recomendou ao 
presidente sancionar a lei sem ve-
tar esse ponto da lei. "Se pmpusés-
semos o veto o terna ficaria sem 
qualquer'  egularnentaçáo-  ." Só que, 
com a aprovaçdo Ulft. , a discue-
são atinge nível nacional, daí a ne-
cessidade de um projeto de lei a ser 
discutido com os • 
nia Monteiro 


